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AESPERANÇA. 

Esperan~a. 

I. 
Candida tlôr do céo, é a esperanç:J o b~'i­

lho da virtude da fé, e a nos~a companheira 
,llas lides do trabalho e da a pplicaçaõ. 

E' o canto vivo da immensidade flue se 
derrama em Oôres pelo espaço co~el'lo de 
'harmonias, e n'um sorriso unima a Juvelll~­
de, lhe encorajando os seus maiores e mais 
sublimes senLimen~os. 

E' o encanto do futuro, que se deixa ver 
pJr3 caminharmos. 

-Luz mimosa e irradiacão que habita, 
oscéos; 'comovida do espiriio do homem <3 

salutar riso dos anjos quem não a sente e , 
ama, quem não !l quer e estima? 

li' a esperança o que devemos abraçar . 
,-- - -Lw. grandiosa,é ta mbem aquel!a verdade su­

bl ime que nos legou Jesus Chnsto para n 05­

::inseg urança. "" 
O céo a despede 'sempre em aI mo segred.o 

po peito de infelizes, cujas magoas desta VI­
da 'se trocam parl;\ logo em palmas de conso­
Jo; a manda dhina, 'porqúe so a Div indade 
r enasce oser, e o torna meJhor. 

-O mundo pdl'ecia triumphar do infof­
tunio, o infeUz Que vja sua idéa se affastar 
d'esse eiH~aBtoda ilJ;lmensidade; e para 'luem 
a esperança estavaquasi'extincta, decabia na 
'creilca . na luz e.na ~erdade; tudo se ia aca­
bar para ellé; dtafite d~ seus olhos tinha so o 
abyslDo. porem Deus o ese\,ld~\é salva-o pe­

, , )a esperança. 
Vem c(}lD1allh~ira doeil do espirilo do bo- . 

~, mepj;chave uniea que ·nos abrirá utemplo d-a 
'perfcclibil~dade; vêm, meo peito só suspira
',e eU quero a tua luz; minl:t'a~ma procura 
"viver da tua chamma ; almeja-a eternamen­

te ; nã o a d.eixes ,vacillar nas sombras 'do 
" UlUndo. , ~ 

--_.-_.~, --- n-:­
Que tristeza para mim faltando ao coração 

a braza que explendia !..ver-me só e !o>em lu z / / 
ell que tanto a abraçava..• nunca,oh! nun ­
ca . , • jamais o meo coração se veja nas tre­
vas, e 8e alguma vez estiver immerso nas 
s()mbras, d'ellas compassiva me rouba. Sim, 
esperança,serás para mim eompassiva,jamais 
me f(1ltc\!, meiga estreita d'infelizes •.• que 
minh'alma seja protegida por ti c ~ mea cora... 
ção viva sempre no céo das tuas graças! .• 
tu serús o meo ,amparo, meiga eslrella lu 
brilh:lràs sem-pre para mim. ' " ' 

Quanto anceio nas vezes ql,l6' de mim tu 

foges; que gloria, que luz e q\le magia .se 

de li me inOammo I 


Jamais te succeda essa crença, ,á que os 

home,ns de :maginação se propenrlem, e cu­

jos effei.los I)eiores que a indifferença os 

tornam sem accão, e se define: soffrendo a ' 

ml3sma morte o' !)lgoz e a victima, ou as sce­

nas que fal tam de esperança,e cada vez mais 

se acabam . 


Oh! o desalento é o caminho do tedio e o 

precipício maior da vida juvenil, é a imagem. 

do mate da desgraça . 


Tu, filha de Deus, brilharàs sempre para 

mur.. 


Ve ! quem se prostra para receber a tua 

~l lIz: esçuta quem le supplica ~ aqui estou, 
lanca e envolve da lua chamma aquelle, que 
anceia efernamente por ti !•.. 

'Eu sou IiIho sobre a terra, lu és filha lá no 
céo: és mais do que eu porque inflamriia~ so- , 
bre um thrello divino,comtudo m~prostroe te 

suppnc-o claridade; a lua luz é vida es~1Jl ella 
como se caminhar lias sombras do JIlUndo: 
de cerlo esperança sem um guia eu não an ­

, darei seguro e •.. só' todo o esforç~ me será 

b~ldado. 


Scintilla.me,por piedade-Oeos está jun­
to de nós. Elle ouve - minhas préces e não 
consen tirá que.tu te afastes de mim ... Deu S 
te·está agora vendo com.o a todos!.. . . 
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. Vêm, esperança ,. ;00 cr RQa ' ésó fillta 

do desprezo á tlia z...que e~.oIrba~Dtriil~· 

cid. ao peito, que desaolat = é filtra de um 


·e,slado duvidoso, que pouco e pouco se Ii-, 

mila sem pejo,ás trevas da exi~tellci8, cujo 

fim lhe explica o tumulo..• a (lescrença so­

pra-nós oanjo das trevas: porem,eu le rogo 

e melhor que njnguem, sabes se sou since­

rO,Deus é que ,é a i~mensidade, mas tu. 


,.1 ~sperança, infl-ammas de continuo sobre seu 
, '•.. ", thrODO Augusto. ' 

Silvio. 

D&T~LD~ DE II&BENGO. * 
( 14 de Junho de 1800. ) 

Bonaparte, que jamais se-esquecia das 
qualidades de grande capitão, ostentou-as 
'nesta occasião, como semp~e, o!)C.!}\ld,,' prQ­
digios de valor. ­

B 'd ' . .O rio. orml a al'ravessa a ,~ ' ~ •.!I en trft 
a pequena aldêa deMarengo" :',; ':'íillldria, 
onde estavam os Austdacos t.~~calpados. 
SahindO esles da'cidade ao romper do dia, e 
lranspondoo Doruiida debaixo d;,; nutrido 
{ogQ da \lar\e dos Francezes, de~i"vQ\veram 
'as .s'oas linbas no campo, 'e marcharam dh·éc~ 
lamente ,contra o general Victor, qu ',estava 
pO~18do .diante de Mareogú. Eslava elle tio 
outro lado de um prefundo riacho-, e ~hi sus­
tentou'o impelo do inimigo por mais de dUlIs 
horas com firmeza de veterano; porém, op­
primido pelo nqmero, iã já perdendo as for­
ças, quando chegou' o general Lannes e rein­
tegrou a peleja. AlIi. separadas pelo riacho, 
permaneceram as inraDlarias mosqueteando­
se de parte a parte, ao passo que a artilhal'ia, 
postada a' tiro de pistola, _abria nas fiieirãs 

. cO,~lrj)rias uma br,echa qué era lOgo preen-
I, , " chlda· por novas viclimas. ' . , 

'. Victor e Lannes junctos não podiam sus­
teotar õ choque de duzentos canhões e das 

.,, }l merosa'S:trop ~. Aus.triacas: aquelles dois 
··. J.hetóe& ,f9'ta!Jt1lPlS obngados li r~uar a:lé a 

se , nda libbâ ' t1~ta .Jfoi lambem farcadade­
,p~~s ~e 'vt~o.r9sa, r.esisteDCi~. As fôrças de 
VlClo" ex' u!Jstaspor quatro ,horas de com­
bate, , .erain ,~~almente o·passo.. debanda. 

. ral'n..se, e fugiratttparao lado da divisão' de 
.~ ,.,LltnRes,qrie se-v.ia 'obrigado 'a sustentar só 

,todo o choque 'da baurlha.... 
., Vendo 'lLannes ' qu6~udo pesava s·obre si 

, Austriac6 IDQVeU-Se em massa sobre elle, 
, teMquanlb oitfRla ,ca 11 hões lhe-metralhava m , 
constantemente as fileiras. Ainda assim, elle 
suslentou firmes os seus soldados contra o 
combate da cavallaria. e a carga dos oitenta 
canhões. Quando se-via apertado dem:li~ 
pela infantaria, elle detinha-se, dava uma 
carga debayonela, e recomeçava" sua lenta 
e heroica retirada. Assim combateu clle du­
rante duas horas recuando apcnas duas mi­

. lhas em lodo esse tempo. deixando o campo 
juneado de mortos e feridos. 

Mas, ne,!Il , a sua força, nem força hu­
mana alguma, poderia por mais tem ­
po sustentar o choqu6 da infantaria IInn­
gara, as cargas da cavallaria imperial, e o 
fogo de oitenta canhões: começ:wam pois 0-; 

seus (]uadrados a romper-se e a rugir, e o 
campo estava cheio de 'fugitivos, que excla­
mavlltn: Está ltldo perdido: salve-se,.(I 

salve-s.e quem podér I D-

Entret,1Oto Lannes, in·vencivel até a ulti­
ma, incapaz de sustentar-se. e não querendo 
fweir , animava airula os soldados que lhe­
rCl!-/w:Jm, e os via cahir sob fi fogo destruidor 
110 i 'imigo. EUa e a ' guarda consular em 

' q\Jn'h~l.ulo movj;lIn-se peJo campo como çida­
della vi VII , e antepunham ao illimÍgo uma 
muralha de ferro, t1etrai da qu,l l Bonaparle 
pi'ocurava l'corganisar o exercito disfersa ­
do. ­

Desde o amanhecer até as lres horas da 
tarde tinha durado a peleja com incrivel fu­
ror, mas a essa hora appareccu a vanguartla 
da co!umna do general Desaix, avançando li 

marche-marche, com as bandeiras despre­
gadas. . 

Logo depois do começo da hatalha Bona­
parte mandára a Desaix os sellS ajudantes de 

. campo, para que viesse em séu auxilio; po­
rém, como desde oaman.hecer o ribombo da 
can~lonada de Marengo I'epercuti,~a ll.O longe , " 

. OUVlu-a o her6e do Egyplo e apPl'essado poz­
S6 ~m marcha; maS sllspeitando,que estives. 
'se lIOS campos de Marengo o inim'igo, Cf ne 
antes ' e~livéra nas , proximidades de Novi. 

,- mandou que Savary corresse a este poneio 
, afim de verificar.gi ainda ahi se-achava o íni·, 

migo. ,Como ,viesse a. saber que eram \'E'lr­
, dadeiras as S\18S conjecturas de se elIe achar 

em Marengo, pil(a este IlIgar moveu o exer­
citq"e ~inha já,ca'minhado algulUasmi!has 

ll'oz'em practica mn ,!d'aqoelles pro~igiosõ~-" ,' ~q~do iOc6nt~ou os ,ajudllJllesde -Bona parle 
exforçosque o lGrllaram notavel, em mOÍben-qoe Iam em sua procura. Mandando os seus 
los de perigo: mandou,formar quadràdos, e .'proprlos.ajudante? em bons cavallos avisar a 
cot1leçou ~ recuar lentamente. O exercito. BOJlapar~ de iua approximação, incitou os 

• - t seus soldados a marcharem mais rapida­
mente. ' 
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Quando chegou ao,cam'poviu o exercito 
l;rancez recU8nllo em quas-i debandada. NãO 
'podendo por mais tempo conter a sua impa­
cicncia, e apartando,se du columna, espo- ' 
reou o cavallo. 6 correu até ologar onde es­
tava Napoleão. Os generaes reunidos intão 
em concelho, eram pell\ maior parle de opi­
nião que s~·procedesse li um,a retirada. , 
- li Que pensais a este ,respeito? )) -'per­
guntou Napoleflo a Desaix. E~le, olhalllJO 
para o relogici, respondeu :- « Esla batalha 
('!Olá perdida, mas upeuns são tres hOl'as, e 
.ainda ha tempo de se-ganhar oulra. ~ _ 

S/ltisfeito (:om ulOa resposta que tão bem 
eorrespondill ao seu modo de pensar, Napo­
leão ordenou-Ihe 'que avançasse com Os seus 
~eis mil homen:;, e que com elle:; fi zesse fren­
te (l todo o ex~rcilf) ' Austriaco, elllquólnlo o 
mesmo Napol~ào reunia as tropas dispersas. 

Uma batéf'ia ele tlUZI' peças OCCIJ lias rom­
peu fogo contra os Ausldtlcos qué avança­
vam, 'e ank>sqlle torni\~!'em êl si da surpresil, 
já Desaix cahia desesperadamento sobre el­
tes.- « Corre, (clis~e elle ao seu iljllllanfe de 
campo) e dize ao consul que estou carregan· 
do sobre o inimigo, e careto de cavoll"ria.,,­
' [\essa occ~lsião deram os AnSlt'ÍflCoS um.l 
.Iescêlrgll _de fllsilaria sóbre os FnmCi!ZeS, e 

. Desaix cáhiu 1001'10 com o co:-acão varado 
por uma 11,,111. Asua morle,em \'ez de Iles­
OI ientar os SCU!-1 soldados, de tal sorte (lS 

infl1receu, que lançaram-se ao mais denso 
do inimigo. como buscando vingar a morte 
do seu capitão. 

Relumbavá·outra vez a batalha com l;edo­
brada furiu;. poréin a sorte d' ella foi. deter­
minada por uma carga repentina do general 
Kcllerman à frente da sua cavallaria, que, 
IOlIlpendo uma ,columna Austríaca de dois 
mil homens, 1:.:1 ef-lrago fpz 'l1ella, que'em 
bre\'e lodo o exerci lo AIIslriaco pr incipiou 

. 	 (I ceder o campo, e, veii.~o·se sem genel'l\es ~ 
auri.u em pre,cipilada",fuga 'e horrivel confu­
são.-,« A' ponlel,á ·ponle !)) ~exclamavum 
todõs correndo para o Bormida. Acav'llIal'Ía 
arrojava-so por cnlrea multidão, deitando . 
pm' terra os 'fugilivos. Todos buscllV'ar,n 8 , 
ponte: cavallos e cavalleiros, arlilhal'ia6 ' 
illfanlari:" plecipitavàÍl) "s~ -,no rio, cujas ' 
aguas corria tnlinctus Uesang.ue. . " 

Ogeup,ra l Aúslriaco Melas, que. á~ tres" 
Iwras--suPJlQlldo a.batalha .gaQ·~a, se-rEWO, 
!hera à Eua barruca,viu·se obricrado,a.. reu­
.Qi!: os restos do exercito qu~ fól'~ ~i~t9rioso 
algum.as horas' il nles, e fugia aghôrà derro­
lado. Nas suas linhas faUavauí11-º,~~)nil 40­
mens. 

Perlode doze horas tinha durado a bala· 

'Iha, e .y s,ol. no ()CC3S0 ~Jlumiava o campo 
in!!onguentado.' " 

A essa hora viu·s~ Savary, ai4dante de 
caml'O e amigo d~ ,Dcs,aix. , Yag~n40}lnlr6 
ml)nlões de cadaveres, ~m b4s~a do de ~eu 
ch~r~. I~contr,ou·o por fim já ~espojado; 
CI)brlU·O com uf!l,capote d~bili~ro, (Jondu­
zio-o para o quartel geDer~l.do exercito. 

Desaixsalvára. Bo08par,te de .~,Iila perda 
rninosil em M,a.rengQ~ Si Grouchy, tivesse 
procedido éôô;o Desaix, ou si DeSélix tivesse 
estado ém logar de Grouchy nos campos do 
Wilterl ~ o,outro leria sido o exito dessa ba­
talha, oulra seria a sorle do mundo depois 
d'ella. 

Eduardo Nune8Ío. 

-- .. ·~."3~n.-­
A. rosa e a borboleta. 

. O rein!) animal é de urna ordem m~ito supe­
rIOr ao vegetal. A borboleta emais .bena e mais 
bem organisada do qUí' a rosa. Vedé a rainha 
das flóres formada de porções esphericas tintas 
da ma!s rica côr, contrastada por uma folhagem 
do mais bello verde ebalançada pelo zephyro; a 
bllrboleta a excêde ere harmonia de cõres, de 
(ormas, e' movimentos. Considerai com que-arte 
são compostas 8S quatro azlSs com as quaes voa ; 
a reguladllada de lieu selim que a cobre tomo 
pannas ; a variedade de coresbrilhan1es; seus 
pesin~os f«;litos ,pata resistencia do vento em seu 
I'epouso, a enroscada tromba com que chupa o 
seu alimenlo no seio dils flores, as antennas. or­
gãos delicados do wc-to, que coroão a ca~a. e 
o lecido admirêlvel u'olhos com qlae é cercada, 

. acima de dose mil. Porem. oQU~ a torna supe­
j'ior á rosa, e, alem da bellesa das formas, as 
faculclades de ver , IIU \ ir. cheirar, saborear, 
sentir. Dlo\'er-se, quCrif', emfim oma alma dota­
da de paixões o de inlelligencia : E' para ~us­
tenlal-a que a rosa enlrellbre as pequenas glan­
dtlla~ de ,seu seio chtlias fIe um calor e de um 
sabor e de um odor excelle~l6 ; e é par a ,mpa­
rar os seus ovos collados como um brlCelele a o 
redor·~e seu~ r{lmos que ella é cerc da· de espi­
nnos: Arosa não vê nêm o,.'e a criança que 
CQrte a apanhaI-a; porem a ~\}6teta. pousada 

. sobre elhl, es~apa a mão prestes a ~nhal-a. 
sobe lOS ares~ desce, afasta-s6, apprOx-Ima-sc ; e 
deJlois-de ' liaTer-~Qmbado do éaç:nlor, tom( o seu 
VÓIl, e vai procurar-em oulras-ftnres um retiro 
mais lrsl1quillo. ' , . 

(D. DE ~T. PtERRE1'·' A .. T.Jla Costa. 
< J, ~ "' . ... . ... .~ , 

Cartas. 

Tanto se,tem exlendido a Ulvderna co rte-' 
" sia, que não só 'pelag acçõss, I'nas tàulbem 
pelas carlas se·mal?ifesla, eas mais das veses. 

c 
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com grande desperdicio de palavras e d~;,,;,, O homem !em ~res amig~s' neste mundo, 
tempo. . " ~t>que são: 'o t.hnhelro, os amigos, e as boas 
, Conform.e a pessoa a quem se-dirige uma· 

carta ' assim se-deve d~bm·· < o',papd, dei'-
xan<f~.Jhe maior ot{m~õ.r·larja ;, assim se-
deve 'princlpiar,a escripJUI'8 n:.l ~~rceira, na 
quarta, na qú'inta, ou~na sexta hnha. 

Sia cal·la é de mero cumprimenlo, com­
põi-se toda de banalidades e palavrões; si 
tem por fim algum negocio, lambem muitas 
etiquetas, e phrases quasi s"m sentido lhe-
tomam a maior parte. , 

Não se-dava o mesmo entre os Romanos. 
Nas suas cartas diliam o que ,era rigorlJsJ.-. 
mente necessario, e ás veses era tal a bre­
vidade d'ellas, que em só duas ou lrez linhas 
se-continham_ Numerosos eXt'mplos nos­
deixou Cicero. enlre os qllaes o seguinte me 

,parece nJais frisante quanto á, brevidade. 
CicerQ Basilio. ' 

-Tibi gratulor; lPil1igaudeo: te amo ; 
tua tueor, a le amari, et .quid agas, quid':' 
que à~alur, cer\ior fieri vo\o, vale.-,.,. 

-Dou-te os parabens, e folgo por i$sO ; 
estimo-te e lracto dos leus negocios, Esti ­
ma-me, e fase·me saber em que le occu()as; 
e o que por ahi se-fa~, Adeus. " 

Si hoje se-quisesse dizer o mesmo, en'i 
cher-se-hia meia folha 'de papel com lrabalho 
para quem e~crevesse, e enfado pnra quem 
lesse. Porque se não hão de imilal' os bons 
exemplos d~ anLigu~dade ? ' , 

, " Edu(lr4o Nunesia, 

,.~~. '.. 'Q.D. 
cco,mpau , retid ~r 'JUloa 0.­

nbrlls. Vejamos como procedem elles na 
horn extrp.ma quando Deus o ~hamn aO Seu 
Tribunal: o dinheiro; seu amigo querido, 
o ~eixa sem demora; os amig?s o seguem 
ate as portas-do turnul~, e de la, volLiio p~: 
ra suas casas; o terceiro, porem, que fOI 

talvez o q~e menos o importunuJu durante 
il vida, este amigo fiel e dedicado nunca 
o desnmpllru, ao contrilrio segue-o alô O 

throno do juü~, falia em seu favor, e alúaQ­
çl:\ miseri(Jord~a e graça , 
' 	 G. R. J. 

.il' . ..... 

A \ luz tlé ~IlS alhos que lanção charn~ 
mas, bebi tremendo r~ios de amor, porém 
o doce. fugaz encanto foi breve, breve, 
bem como o encanto qQ6 a flôr mimos~ 
nas f(llhas ve~le. 

Porq ue foi breve ? ' 
E' que a venlQyà não é duravel; não s;lQ 

duraveis d'amor os gosos; é que O~ enleios 
que o peito sente 80 ver da virgem, que mui.,. 
to se aUla, o olho!' sereno, doce~ - rapidos 
passão. ' 
, A's veses julga-se' ter-se da taça que a 
vid~, encerr{l os Pléis sua ves; julga-se mes­
mo ter da ventura o enlevo santo; julg;l-~e 
ter de um porvir almo divos praseres; po­
rém, mentira são taes enlevos, s~o taes pra­

.sefes1 s&o l~es ven~urasi que a vida é cheia 
sempre <le el1gllnos, silo sempre amargos 
taJ1lbem seos méis, e o p.obre filho da Je~­
ventura se sonha rindo, chorúndQ accorda, 
'n'um desespero que dilucera as &bras d'a \- , 
ma,,," d~biller-:se. ' .' 

Entilu inquire 4dQce brisa: onde a ven­
tura ? ' 

, A' Q.ôr 1ll1mQ!ia tqmberq pergunta: onde 

os 'Prasefes ? ' , 


" 	 ~ á borboie~a que nas campinâ$" alegre 
yôa tambem pergunta;-onde, as delicias 
"~Ó~ que te CerCH$? rues enoontrar ? 

~ o léJIlPo fO$e'T"~ " . 
.Praseres ~.a v~~~ p~m elle se ~usen~ão: 

de1xando.:.nos tnstes, co~a fronte pendIda , 

' pâl~b~O, ,mas ~~ I~' vQltOlJ ~~en4o p. ira 
, do JUIZ. O tercm~o, }?oréw , com quem elle 

conláramenos.; ~t~~u, fanou.ems~q--, la...­
..vor, e mostrou sua mnocenC18 -com·ta n lá 

, -cOnVId'cção que o juiz o ~biolvçu recompen­
san o-o . , 	 " 

' E QSQ1~os !llimo"o~ da virgem que se 
lima,: ~e ba~mas lailçavão, no~ [ançào 
bem. J)'.lma'Jrlstes~s seUl pm,.-Quão ra. 
püJ.a~ pasfao J • 

- , ~r, '' " . 

. 

.C\:OS urg~l1tiÍ . ·.segUij~O < ' . _ ~-º___..B fi peiW :arqlieja~te EJ QS olho~ 4e prantos 
-, que . o primei o seguIU' .11 lls 

." 

PQr[ãiilo .... banh d9S,b~1J hados. • • . -­
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A. ESpe..aD~o 

ELEMENTOS 
DE 

"ERSIFIC&C.:(O PORTUGUEZlI. .. .. ' 

, POR 

SU(,I,(l::(,V o Bl,; u,'l1~;\ q:~u~. 
·i 

CA PlTULO UI. 

Co ntinuação tIo n; ri. 

§ 1.0: "ersos de 11. sylfahas. 

1. I VARiEDADE. 

Cha mam-se de Arte-maior os lersos d'esla 
. variedade. Tcem a l~cenl uatlas a segunda, a quin­
~a. a oitava e a undecima syllabas. 

Ex. de A utor antigo: 
1 2 3 4- 5 6 7 8 9 10 11 

Da Sérra de Cynthra por Dêos {1 " v i â do 
por êstes grans Páços !:)nlrêi da IUMira, 
Â.vih·-vlls. Rei àlto, Cabill;a guerl'êira 

Do llêino esfl)rçado . • 
, ( A. d~ Castilho, Auto da Boa Estréa, secna 1.) 

Ex. do Auctor moderno: 
1 2 3 &. 5 6 7 8 9 10 11 
A' lyra dI) , triste que sôns lhe fi c /l r a m ?, ' 
Sil udósos suspiros de mórta il.lusão. 
Ao cySDe do Lima que sôns !h~ fa dllram '! 
Sorrisos e bêijos que os a njos lhe dão. 

, ) Joào !l'Aboim.) 
~OT.". 

Estes -versos são (jomi>ostó!ld~ dO,is de arte 
meIlOl". sendo o primeiro sempre grave : 

Lá dórme no válle I por entre 0 11 arômas 
Que espandem as rosas. I donzella gentil. 

(D. Julia M.;da Costa ) 
Podem tambem dividir-se ~m qlla'tr15 versos de 

duas syll:lbas, sendo 'os Ire:) primeiros ngorosa­
luente graves: ' 

Ao cúllo I dos anjos , revôão , tremêntes 
P 3 cástosl anhélos I da púra dozella . . 

í D. JUlia M. da CosIa .) 
20" VARl{DADE. , . ' ,"'" 

,Os ~ersos d'esla ''Variedade teem a~(;centu3da§ 
,a Jerceira; a septima e a ündecima sytlabas. 
Ej~ ' ; 

, d 1 2 3 4 5 6 7 8 {) 10 11­
Alma ~'inha tão gentil""(}9C 'te parl~te 

minantes: creio que DUnGa foi eIle usado em 
,'PurLuguez_ pois muito poucos exemplos tenho 
incoutrado. e e~se9 mesmos não passam de he­
roicos com accenlo na segunda syllaba, que, 
redundando no principlo, vêm a ficar cem '0 ac­
cento na terc6i ra. Do estudo d'este melro talv~z 
se tirem bons re~ultados para o futoro : cultive-o 
pois algucm, dê-lhe um Dome pelo qual possa 
ser conhecido, melbore-o, si pudér, e dê publi­
cidade às poesias em que o impregar, e tlm que 
se·lhe·po~sa estudar r a indole, ­

Ao menos pnra espertar 

Os engenbos, que atr:Jz vem, 

Oue s6e a terra de os óar;

Õváo he rdo de' acertar, 

Se nã(\ n'o moslrar alguam . 


( Sá de Miranda .) 

\ . ' 

§ 1.•. o Versol!!l de •• "yllabas.. 
Estes versos, que se-chamam,Alexandrinos, 

leem os accentos predominantes na sexta e na 
duodécima sYíllabas. ' 

, EXEMPLO : 
1 2 3 4 5 6 7 89 1011 

De RI) meu e Juliela ao memorando fado. , 
no amQr a no infortúnio exemplos soBrehumán<,ls, 
devia-se um eantôr. gigante e coroâdo : ' 
foi Shakespeare, o r~i dos tr3~COS brittlilos. 
,_ ( A. F. de Castilho: Soneto. ) 

~OTA~ 

O;; versos de 12 sy/labas compõem-se de dois 
de 6, sentio o primeiro sempre agudo como 
'neste: 

6 6 
Devia-se um cantôr, I gigante e coroddo. 
Si, porem, for grave o primeiro, como 'neste : 
Danomou e Juliê I ta ao memorando fádo , 

deve acabar em vogal, e em vogal C8meçar o se­
gundo. de modo quu so-possa IIb~er,er a ultima 
syUabas do . primeiro na primeira do segundo. 
pnr synalepha, o que se~obserta' ·n.e~ exem­
plus: : . , ...;... 

Eis duplica trophéo do glorias opmJerito ! 
accresce.porque exCelso expleDda.a toda ,artéL 

. aRoinani,um 8alloniiao porteDto nm po tEl,Gto. 

~__ _ .~~ãO dep~~~I~es~e~afl;Ht~ê'nn~tEéto,::--:-__~I-==~;::-::or-.:~~;=;;:-~T.~~ 
" , Não te esqueças til, d' aquê/!eamor ardênle., 

'1 Que lão PÚI'O nos Q1eus olhos sempre vistct.... 
N.&., ~' , 

. Si este-melro fôr be·m e~t~l!do, tahteUlao se­
ja 'dos menos ::prazíveis, âJulgarmoI-o. péla quao. 
si SY (J)elriea disposição de s~us a~centos jredo.­

~ O.liltimo verso: d'este ,exemplo ' é: de arte '~ltor. 
''''-A ' h Vers?s de Gamõe/>, em que fiz .aÍl;umas mudanças 

-e I1ccreSClmos; , 

" ' §:l o' N....de .S' o 

Estes verses de~~iDam~se·Ma"llIftmos. Te­
em accentuadss a ~e"ta e' a decimir terceira syl­
labas. 

Exemplo de Anetor antigo: 
t 2 34,5 67 8' 91~1112t3 

De que morredes. Filha, a da corpo IOUfllno '! 
-Madre, mOyl·o de aJllores, q' me deo mao am<ido• 

.' (Cancion. d'EI-Rei D. Diniz.] , 
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Exemplo de Auctor moderno : ' t Eis sur·ge ~ dia cxplífnoliclo I de glorias sempiternas,

Em que o gigante Império I saúda a Independência ,1 2 3 4 ti 67 89 10 11 1213 
Dentro no antro escl1ro, na habitação du vicio, Estes \crSOil são longos de ma'is, c difficeis de 
a noite inda mais négra q' as nuvens da lorménla, r.ntnpor-se pnr causa .do~ esdruxulos com. quecobre a~ mortiças vá~cas da luz a marellf1n ta , termin<lm todos os prtmelro<; qnebrndlls. S. <lI­que ondeia crepitd'ndo suspensa tto velil dúr I " 

Vejo empunha ndo as táças,emlorno á meza ~squálicla guem qllizcr dar-se ao lrabalh!1 de fa~cl-os, note:; 

tres vultos, que se m6vt:m da luz aos mov,lm&i,tos ; divida cada um (]'elles em dOIS de SC1S syllabils, 

cantam nefandas tróvas, e os lu bricos 4cdntos, 
 .d'esle modo : 
as trevas, e o sillnc.io, lhe escu ta m de redór ! Passou-lie a noite lugubreI Thomaz Ribeiro, D. Jayme. C. Vlll.) No horror da lrovoada ; 

Brilhar:1010s relampllgos
NOT.... l\a triste escuridão; 

Os versos de 13 syllabas tcem a mesma com­ Mas veiu li manhã límpida 
posição dos de doze, com esla differença, que o De rosas infeitada, 
primeiro quebrado é sempre grave, e nunca a Dus passarinhos timidos 
sua ultima syllaba,se-ab:mrve na primeiro do sc- Co'o can~ico loução. 

'gundo quebrado : 
6 6 Melhor srril ainda a estrophc, si constar <1e ()o­

,Veja empunhando as táças,l em'(orno á meza'e~qualida ze versus esdruxulos, graves e agudos, symetri ­
t res vultos, q' se_m6vem I ria' luz /lOS movimOntos, camenle dispostos, como 'ne~ta : - ' 

A respeito d'este melrn diz o Sr. Freire de "Sumio-se o sol esplêndido 
Carçalho DO capitulo 3 o das suas Lições de Poe. ' nas vagas rumoro'iils ! 
tica: « Ignorâm03 sejam (e!\les versos) designa­ em lrevas o crepúsculo 
dos por algum nome particular: <Ielles só temos foi ue:.folhandn a~ rosas I ­
encontndo exemplos em composições de poetas pela ampla terra alarga-se 
do Brasil•. , » e cita este~ de J06ó Basilio da calada solidão! 
Gama : -, ,parece o mundo um túmulo 

-To, q' os costumes nossos melhor, que nin­ sob cstrellllJo manto 1 
gucm pintas, al<lbastrina lampil(Ja 

Ensina-me o segredo, com q' dás alm a ás tinlas~ lá ~obe a lua ~ ":mlanto 
Comtudo, no Ensaio JJiographico sobre os . gemidos d'a~e~ lllgúbres 

melhores Poetas Porltlguezes, pnr José Maria soando li espaços vãu ! 
da Costa c Silva, incontra-se-Ihes o nome de Alar­ ./ A. F. de Castilho.)
tellianos,onde o Auctor, referindo-se a D. Diniz, 

se-exprime a~sim: «••• .•• Parece 11 Poeta ler 

querido escrever em versos Altlxandl'inos, mas 

sahiram-lhc Marlell ianos , » 


ç&:) 

§ .S.o §oesias.•
No principio d~e!;le capiluln ficou diçto que a 

todas aquellas-especies de ver~os aind,a se-podia 
accrescenlar a de versos de qU3torz~synabas, ...' U. R. dos A.. . '.' 

os quaes. me-parecem admissiveis, apezar de não 

estarem ' nda auctorisados ,'Competenlemente. 
 Só tu, Maria, (l\)'um olhar podeste 

-Eite-ç motivo ' quê-,me-Ievou a compor 05 que Encher meu peito de tam lerno amo r,
abi vão ornO exemplo. Quem quizer c,ullivqJ.-os, Tu, que dos anjos és mimoso encanto,

,::'Çu,lliye.os~ porque eu, cá na minbaobscuriÕade, . Tu, que do eeu és peregrina flor. 
me-vou dandoregolarmenle com 05 que ja- -eslão 

conhecidos e cultivados, 


..,". Tens. Mariquiohas, o olhar,ctos anjos,
Eis abi regra'El exemplo. , E o teu sorrisG é o sorrir da flor: ' 

- ~ ~Os versos ~ q~8:torlesy!1~b8s ' teem accen-_ Tu és um anjo divinal, celeste,. 
tDa~as a. sexta'8 a decima quarta: ' - Que veio ao mundo me matar d'amor 

'1 -2 , , 67 8 - 9 .. 10ft 12i314 
,ttassou-sa oite lu.gulire õ liorror da Ítovo á da, .. Mas; sempre esquiva, tu me, foges, Anjo,- Bri.1bal'tl reld.mp8gQ! na trisle escuridão . ,.' 

Foges de ver a minaa amarga dor,Mas vtliu a ~aDhã Ii~~ida, de rosas. infeitdda; 
- JIE. FO'ges, ingrata, sení1ançar-meao menosDos passarlDhos ,hmldos ~o'o canhco lou~ão. Um terno olhar, q e me lraduza amor?"'~ . 

ftlOT•• , 'NAo,sou mendigo a mendigar the30uros.
' !composiç;1i~ d'est~s versos é a mesma dos de E nem tam P9uc.o a mendigar fa\éor ; 


, 12.if1'3syllabus, com a differeuça de terem sem- Não sou mendigo a mendigar riquezas,

'pre esdnixulo o primeirO' que,bradO' : . Eu, MariquiQbas, 50 mendigo amor! 


. "i.- " . 
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A E8peran~a. ­

Mendigo 'embalde, pois fugir-te vejo Sem dó? - Que sim!-E's cruel; 

'Nesle-alecrim-a que tu dás vigor! Não has de uihar-me com pena;

Nem um ollwr lu para mi m não lança!!, E da tua ,·oz serena 

Nenl um sorriso, que me 1ll0~lre amor I 
 Em vez tio mel da piedade 

Ha de nicumar ~O fel!
Tu me dosprczas.. • Mas qu'i(~porta ? agora E que fef seria é~se 

, Choro ateus pés à minha amargll dor ...... . Que de teus labios corresse I ... Tu, M ~riquinhils, não ror. ôe5prrzps tnoto 

O pnbre hardo, que te vota amor L.:. * 


M. daC. Pereira. l.OIJCO fui.,. e nas loucuras 
De lima vida de uLopias 
Sonhei do céu dS docura:;,. 

• Senti o que nAo senlias,.'arnin. . 
O que nunca has de sentir, 

E's linda ! ~Quero~te muito. 	 Que foi illDor•.•• -Das venturas,'lO 
~-". _k 

O qllanto pó(le querer-se l)a!'eeeu quarel' se-abrir 
Nos delirio" da pa ixão O cofre que raro se·abre.... 
Que em si IIfto pótle conter-se •..• li eu folguei: mas não passava 
Mas, ai ! n~o tens coracõo. . De um sonho dú gozo immenso 

'l>orqno nüo sabes ama,: ; .Que eu não devia fruir: 
Nêio lens de mi m compaixão , 1': eu folguei, porque sonhava 
Sabendo que um leu slIrriso, Incbriatlo no incenso 
Um teu suspiro, um olhar . Dos Ihuribulos t1e amor' 
~iio pal'a mim ll:Jraiso , 	 E (\u roll?,uei, porque ad~rava, 

]~ fui feliz .... . .Si !ta pcll'ai so em se,.ama r . 

E'~crllel- e em vüo procuro , . Mas ai ! flor;

Fugir de li, esquecer-Ie, 
 NilO [lódes formar idéa 
Nüo te-amar ... -lIlaS lOrllO a vcr-te, Do quanto mo-ia pela alma: 
E amo -te mais por me u mi,l , De marlyl'ios qlle epopéa, .
})orque és 11m imllll falai QtlC flores do e/hero odor, 
Que me-allrai, que me repellc Que sentir de almas delicias, 
Com força extranha . • .. De beijos, e de carícias , 

Ai ! que sei De en leios, e de pudor!
Que por te-ama rcorro a li. . i 

Si o mesmo lambem sentirasQue por cruel rno-I'cpe!\ t)s, 
'Naquello lempo ... ai 1que abrirasSem dó de mim que te- amei, 


Sem pena de mim que le-n mo, O corucã o, e de é,nhélos 

Que bebo \ida em leu riso ,' Ta/voz Óench6ras tambem, 


E aos s\Jnhús de an'lor tão beIlosOu'e em tens olhares me-in flamm o., . 
Cedêl'as tu-por meu bem,.f.

'~l as eu fui loucoem le-amar. ..• 
Louco fui ... mas ai ! n~o pude Mas nada sentisle ; e á:vld8 
Evita r o oLhar que illude 	 Que aos anjos causára invejn 

Vollaste o roslo .... -P.el'didaCo'a docemel:incholia : 
T ris te! que fui me-arriscar Voo~l-me intão fi esperança 
A' borda do precipício, D'esseviverem b~lfança 
Entre prJ1zer e agonia , .Que eu linha na' phantasia, 
Entre dores e alegria .... Que eu ideára triança :. 
Oue eu linha no corae~o ! ... E essa imagem fugidia 

. ",",,i, ' 

Tu és-me quasi um übysIIlo '. 

Que em mim produz a vertigem 

Com força <f'etenlação ; 

Que me-hü e altrahir á queda 

Similhanle ~ uI!! cataclysmó . 

QUe.., em vez dé~.p l'ostrar um povo, 

l\:I e-h a de prosttar ri mim só! 

E lume-verás prostrado 

COill9 .peito espedaçado.. 

E lu-me-verás semdó t .. 


Inlão s6 me-I'evivill 
P' ra a tormen lar-me .... e a descI' enca 
Entrou-me por fim no seio 
Fatal, -sem remedio, immensa, 
Como é () ,espaço, o futuro ....' 

. E a chaga lavrou-me intensa g 
Do coração peló escuro, 
Que tão negregado eslava ­
Da dor qu~ 'neJlé fervia, 
Do amargor que re~umava 
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Pclª esp'rimça que o-deixava, 
pelo calar que Cugta .. •. 
. ',, ' 

"* 
Mas amc.-le ainda aghor3 

Co'a mesma paixão de oulr'hora, 

Inda que o não queiras crer; 

E amo-le mais por meu mal. 

Porque ca um imilil fatal 

Que eu jà não posso esquecer.... 


Eduardo Nunesio . 

".r.melre de .Iulho 

Mais um anno e~morecido 

Pelos sopros da amargura. 

Vai nas azas da saudade 

Sossobrar em fmna escura , 

Sem um raio de e3pllr<l/H'a, 

Sem'um liso de ventura ( 


. Já o sól deixando a terra 

Se mergulha no oceano; 

Já os astros reapparecem 

Sobre o céu azul e lhano ; 

E da pallida existencia 

Eu de menos conto um anno. 


«Negras sombras, arrastai-vos, 

Que me morre o canto n'aima I 

Suspirai, ondas queridas, 

Nesta noite triste e calma! 

De meus anDOS solilarios 

• Embalai· vos, murcha palma I 

I 

~h ! me~ Deus I que ballos sonhos 
):u não ,VI em meu porvir I 
Q'p'e m~age~ feiticeira 
Neste dIa a me sorrir! 
E hoje.•• -8 imagem da incerteza 
No boritonte a tr311sluzir 1.. 

O-meu friste natalicio 
Vejo envolto na saudade 
Quando sinto 'o saCfO fogo 
'Da florida mocidade, 
Abrazar-me a fronte virgelP, 

~ Na so~bria so~edade I 

Negr~.~ sombrJls, afrast8i-vos~ 
. Que r;n~ .mõr(e ,o.caolo' n'ulmu! 
. ~J1sp1fal on'das .quendas 
Nesta nújte trisle e'cslma !~ . 
De meus a.llnos solitnriqs; > o ,c, 

~mb.alai-,vos, · murcha,..PJwma ! > 

. . Julif' .H: ..dá Cos~a. 

l::baradas. 

Qllando á expirar eslava prestes 

URedemptor da htlmanidad~ 


Esla palavra dirigiu 

Ao Summo Pai llil immensidade. 2 

Esta agor"u; charadisln, 

Vai na musica procurar 1 

Vida dáá quem respil'i\ t 

E quem póue isto negar? 


I"i Iha era d'u m rei d' Ar<1os 

]~ quP. foi por Jove amada, 

'h f.jue t'ob o nome uu Isis 

Foi no Egypto adorada. t 


CüNCEITO. 

Eis o nome d'um mancebo 

ne talentos arlorn/ldo 

~ que nas, eulurnnas da Esperqnça 

Iem escl'lptos publtcado. 


Da bondflde a doçura ni"io conheco 
Pois fereza possuo qua I leõa' t 
Se ~rn O ~he aecrescen tares por momen.to 
ASSlln faras quando chamares a pes~(}a t 

N·h~rmon.ia tU':l"lbem tenho minha parte 1 
ASSIm faZia ti 11IIda e casta Armia 
Qnando as cartas do amante recebia 2 
l'~ra ligar dous extremos faz-me a arte. . 1 > 

CONCEITO. 

Tão terrivel fói-Ihe o fado 

Qu~ ~lIscpn~1? na Europa 

FOI n Amer u trucidado . 


A. T. da Costa . 

~ 

Problemas. 

Qualro homens tinham de dar um di­
vertimento. e concordaraOl em que o 1 -r:;:> 
eon correria ' com a. quantia que podesse 
dar. o 2 o com o dObro do 1 o , o 3 o C0ffi 

o dobro do 2 o , e o li 9 com o dobro do 
3 o • Asomma das entradas foi de 300~. 

Deseja-se saber com quanto entrou cu­
daum. 

Um pae tem actualment~ 40 annos, e 
seu ftlijo tem 2. Deseja-se saber no fim de 
dUétQtO& ~nno,& terá p tilho metade da idade 

. ~..o poer '. 

Typ. Cowm. de -loaquim A. do Li~'r~mento. 
.1867.~ . 
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